





























livros	 didáticos	 não	 há	 muita	 relação	 com	 a	 realidade	 do	 lugar,	 a	 questão	 da	 fronteira	 e	 suas	
especificidades.	A	Literatura	infantil	pode	ser	um	atalho	para	o	professor,	uma	forma	de	estar	próximo	
ao	 ensino	 da	 Lı́ngua	 Materna,	 enquanto	 componente	 curricular	 mais	 cobrado	 nas	 avaliações	
institucionais	 do	 Sistema	de	Avaliação	 da	 Educação	Básica,	 e	 ao	mesmo	 tempo	 lecionar	 de	 forma	
interessante	e	valorativa	a	Geografia,	que	traz	esclarecimentos	 à	questões	acerca	do	espaço	vivido.	
Durante	a	pesquisa	em	curso,	muitos	textos	interessantes	foram	encontrados	nos	livros	didáticos	de	
Geografia	 apontados	pelos	professores	de	 sete	 escolas	do	municıṕio	de	Dourados­	MS.	Da	 análise	
destes	textos	é	possıv́el	inferir	que,	através	da	Literatura	Infantil	é	possıv́el	falar	de	Geografia	numa	












Contudo,	nesta	 etapa	de	 ensino,	 a	Geografia	 está	
presente	e	deve	ser	ministrada	com	base	principal­
mente	 nos	 Parâmetros	 Curriculares	 Nacionais	
(1997),	em	consonância	com	os	conteúdos	das	pro­
postas	curriculares	de	cada	estado	brasileiro.
As	 grades	 curriculares	 das	 séries	 iniciais	
contêm	 uma	 carga	 muito	 reduzida	 de	 Geografia	
pois,	na	maioria	das	vezes,	a	prioridade	é	com	os	




deve	 ser	 trabalhado	por	 formados	nessa	 área	do	




gens	 cientıf́icas	 e	 artıśticas	 fundamentais	 para	 o	
decorrer	dos	anos	escolares	e	para	a	vida	futura	dos	
alunos.	A	questão	que	 se	 coloca	 é	 outra,	 ou	 seja,	
defendemos	que	o	trabalho	com	o	conteúdo	geo­
gráfico	não	deve	 ser	entendido	em	separado	dos	
demais	 conteúdos	 e	 atividades	 de	 alfabetização.	
Portanto,	 para	 que	 a	Geografia	 tenha	 espaço	nas	
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séries	iniciais,	é	preciso	que	ela	dialogue	também	














um	 trabalho	 que	 provoca	 interesse	 e	
curiosidade	sobre	a	leitura	do	espaço	e	
da	paisagem.	E  	possıv́el	aprender	Geo­




no	 Ramos,	 Guimarães	 Rosa,	 entre	
outros	—	cujas	obras	retratam	diferen­
tes	paisagens	do	Brasil,	em	seus	aspec­
tos	 sociais,	 culturais	 e	 naturais.	 Tam­
bém	as	produções	musicais,	a	fotogra­
fia	 e	 até	mesmo	 o	 cinema	 são	 fontes	
que	podem	ser	utilizadas	por	professo­
res	 e	 alunos	 para	 obter	 informações,	
comparar,	perguntar	e	inspirar­se	para	
interpretar	 as	 paisagens	 e	 construir	
conhecimentos	sobre	o	espaço	geográ­
fico.	
Neste	 contexto,	 passamos	 a	 perscrutar	 a	






contribuições	 e	 o	 que	 tem	 sido	 produzido	 neste	
sentido	no	cenário	nacional.





ra	 em	 geral	 para	 se	 fazer	 um	 geodiagnóstico	 ou	
para	uma	geoanálise.	E  	o	caso,	a	tıt́ulo	de	exemplo,	




























territorialização	 do	 mundo,	 mas	 o	
mundo	opera	uma	deterritorialização	do	
livro,	que	se	desterritorializa	por	sua	vez	





enquanto	 linguagem,	 enquanto	 ferramenta	 que	
nos	conduz	a	refletir	sobre	o	lugar,	o	espaço	e	o	ter­
ritório,	além	de	outras	variáveis	importantes	para	a	





























estão	 sendo	 produzidas	 por	 diferentes	 áreas	 do	
conhecimento	como	a	Pintura,	a	Música,	o	Cinema,	
a	Literatura.	Estas	apresentam	olhares	acerca	de	
uma	 mesma	 realidade	 e	 levam	 a	 reflexões	 que	
podem	ser	extremamente	produtivas	no	âmbito	da	
ciência	geográfica.	











geografia,	 ciências	 sociais,	 literatura,	
pintura,	 cinema,	 arquitetura,	 veres	
geográficos	 [...].	 Acostumados	 com	 o	
objetivo	 que	 impregnou	 o	mundo	 da	
ciência,	dissociamos	no	mundo	o	que	é	
dela	e	o	que	é	da	arte.	Não	nos	indaga­
mos	 se	não	 é	 este	o	nó	 cego	que,	 até	
agora,	afastou	o	olhar	do	geógrafo	da	
capacidade	 de	 ver	 e	 acompanhar	 o	














ces	 	 fornece	 uma	maneira	 de	manter	 em	
jogo	 apenas	 enigmas	 de	 arte	 traduzıv́el,	
assim	 como	 a	 alteridade	 que	 reside	 na	
estética	da	vida	cotidiana	(…)	Consideran­
do	as	implicações	da	bomba	Nietzschiana,	
















culares	 Nacionais	 (1997).	 O	 ensino	 de	 todos	 os	
componentes	curriculares	 é	 feito	por	um	mesmo	


















tornem­se	 essa	 paixão.	 Então,	 uma	



















fases	 de	 desenvolvimento	 de	 Piaget,	 encontra­se	






significados	 e	 buscas	 que	 o	 ser	 humano	 em	 seu	
desenvolvimento	 intelectual,	motor	 e	psicológico	
apresenta;	a	 literatura	 infantil,	que	contêm	em	si	
linguagem	 e	 enredo	 que	 dialogam	 com	o	 espaço	
infantil,	visa	atender	as	particularidades	dos	ansei­
os	 e	 necessidades	 dessa	 faixa	 etária.	 Segundo	
Bruno	Bettelheim	(2004,	p.	3)	em	cada	idade	“bus-
camos	e	devemos	ser	capazes	de	achar	alguma	quan-
tidade	 módica	 de	 significado	 congruente	 com	 o	
'quanto'	nossa	mente	e	compreensão	já	se	desenvol-
veram”.





















partir	 de	 um	método	 que	 visa	 atingir	 a	 verdade	
essencial,	 imutável	 e	 generalizante.	 Essa	 concep­
ção	de	modelo	cientıf́ico,	que	toma	os	referenciais	
elaborados	 pelas	 ciências	 fı́sicas	 e	 matemáticas	












valente	 tem	 que	 trabalhar	 literatura,	 ele	 tende	 a	
não	perceber	esse	texto	como	um	conjunto	de	ele­
mentos	que	podem	derivar	para	o	sentido	geográfi­





Para	 a	 grande	 maioria	 dos	 professores,	
agora	não	só	os	das	séries	iniciais,	o	uso	da	literatu­
ra	nas	aulas	de	Geografia	é	para	exemplificar	deter­
minado	 fenômeno	ou	 conteúdo	geográfico,	 como	
pegar	um	conto	de	algum	escritor	regionalista	para	






reproduz	 essa	 em	 sua	 narrativa	 literária.	 Acaba,	













Assim,	 o	 espaço	 da	 narrativa	 não	 é	 o	
mesmo	com	o	qual	trabalha	o	geógrafo,	
de	maneira	geral;	tal	pesquisador	está	






















buraco,	 atraıd́a	 pelo	 coelho	 de	 relógio	 e	 colete,	
Alice	não	imagina	o	que	está	por	vir,	e	disto	desen­










































bém	 desterritorializando	 constantemente	 aquilo	
que	estudaram	em	Geografia	por	não	conseguirem	
aplica­los	em	muitas	das	situações	de	vida,	preci­
sando	 territorializar	 outros	 a	 partir	 do	 que	 já	
sabem,	do	que	desconhecem,	do	que	vislumbram	
como	forma	de	sobrevivência	no	lugar	em	que	se	












tante,	 por	 incrıv́el	 que	 pareça,	 a	 Geografia	 é	 um	
conhecimento	necessário	não	só	para	os	interesses	
administrativos	do	Estado­Nação	ou	das	grandes	












professor	 inicia	 a	 aula	 lendo	 um	 jornal	 ou	 uma	
revista.	Geralmente	a	aula	se	inicia	com	leitura	do	
livro	didático.	E	prossegue	afirmando	que:
Para	 a	 Geografia	 a	 ser	 estudada	 não	
deve	ser	aquela	enumerativa,	descriti­
va,	 enciclopédica.	 Ela	 deve	 trabalhar	
com	a	realidade	do	aluno,	uma	realida­
de	 de	 múltiplas	 relações.	 Ou	 como	
propõe	Demo	(1998)	todas	as	dimen­
sões	que	compõem	a	forma	de	viver	e	o	































196.035	 habitantes	 (IBGE,	 2010),	 possui	 32	 637	
alunos	 matriculados	 no	 Ensino	 Fundamental,	
sendo	que	destes	28	934	estavam	matriculados	em	
escolas	 públicas	 estaduais	 e	municipais	 e	 3	 703	
estavam	nas	escolas	particulares,	 segundo	dados	
de	2009,	também	coletados	pelo	IBGE.	






paıśes,	 o	municıṕio	 de	Dourados	 se	 encontra	 no	




Ao	 iniciarmos	 a	 pesquisa	 de	 campo,	 em	
meados	do	ano	de	2011,	os	professores	das	séries	
iniciais	 das	 escolas	 participantes	 da	 pesquisa	
demonstraram	certa	preocupação	em	expor	seus	





perceber	 algo	 que	 nos	 surpreendeu:	 a	 Literatura	
















Contudo,	 por	 ser	 uma	 região	 fronteiriça,	
como	já	apontado,	assim	como	por	possuir	um	gran­








restringindo­os	 ao	que	os	 livros	didáticos,	 geral­
mente	elaborados	em	São	Paulo	e	Rio	de	Janeiro,	
trazem	de	informações.	Resultado:	as	aulas	de	geo­




da	 lıńgua,	 mas	 não	 agenciam	 outros	 encontros,	
principalmente	com	os	de	ordem	espacial.	
Dentre	os	textos	literários	foi	possıv́el	obser­
var	 que	 há	 muito	 material	 para	 que	 o	 professor	
possa	tratar	de	questões	geográficas	de	maneira	a	
dialogar	 com	 a	 realidade	 da	 criança	 que	 cursa	 as	
séries	iniciais	do	Ensino	Fundamental.	No	municıṕio	
de	Dourados,	é	ainda	mais	interessante	ao	professor	









































































A	 filosofia,	 que	 habita	 na	 coerção	 da	
linguagem,	 recalca	 essa	 descentração	
interna,	 essa	 dependência	 da	 rede	
lingüıśtica	que	concerne	a	seu	próprio	
interior,	e	faz	da	linguagem	um	instru­




essa	 “primazia	 do	 objeto”	 é,	 segundo	
Adorno,	 a	 única	 maneira	 de	 salvar	 a	
subjetividade”(...).			
A	narradora	nos	conta	que	Laura	era	uma	
galinha	 “bastante	 burra.	 Tem	 gente	 que	 acha	 ela	










nha	 que	 bota	 mais	 ovos	 em	 todo	 o	 galinheiro	 e	
mesmo	 nos	 das	 vizinhanças”,	 (2010,	 p.	 7).	 No	
entanto,	persiste	um	grande		medo	do	mundo		e	das	

























O	 fio	 condutor	 do	 trabalho	 que	 relaciona	
Literatura	e	Geografia	depende	muito	do	professor	e	
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que	 composante	 du	 curriculum	 dans	 les	 évaluations	 institutionnelles	 du	 système	 d'évaluation	 de	
l'éducation	 de	 base),	 tout	 en	 enseignant	 dans	 une	 intéressante	 et	 évaluative	 Géographie,	 apporte	
clairvoyance	à	des	questions	sur	l'espace	de	vie.	Au	cours	de	la	recherche	en	cours	de	nombreux	textes	
intéressants	ont	été	trouvés	dans	les	manuels	cités	par	les	enseignants	Géographie	de	sept	écoles	de	la	
ville	de	Dourados­MS.	L'analyse	de	ces	textes	est	possible	d'en	déduire	que,	à	travers	la	géographie	de	
littérature	pour	enfants	est	possible	de	parler	d'une	perspective	qui	reconnaît	la	connaissance	a	priori	
de	l'étudiant	dans	le	même	temps,	élargir	vos	connaissances	du	monde	et	est	une	science	dotée	de	sens	
et	de	signification	dans	la	vie	quotidienne	étudiants	de	la	série	initiale.
Mots-clés:	Littérature	Pour	Enfants.	Premières	Années.	Programme.
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